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1º Capítulo. Contar histórias 
A narração é uma prática antiga da humanidade. Ela representa um

elemento generativo nas sociedades e da socialidade.
Durante séculos, as histórias narradas acompanharam a vida de

mulheres e homens de todo o mundo, ajudando-os a afrontar dificuldades e
medos, desde os primórdios anos da sua vida. Segundo uma recente
pesquisa são as histórias a tornar-nos humanos, pois que a linguagem ter-se-
ia evoluído principalmente para consentir a troca de informações sociais”1.

Há muitos exemplos que podemos encontrar no decurso da história,
onde os mais sábios e estudiosos eram também grandes narradores: aqueles
que hoje seriam chamados “comunicadores”. Em outras palavras, como
humanos nos desenvolvemos socialmente através de histórias, que dão
forma ao nosso cérebro e nos ajudam a integrar melhor as informações do
exterior.

Em tantas pesquisas foi observado como as crianças têm uma
predileção pelo rosto humano contra qualquer outro objeto que aparece em
frente delas. Observar o rosto serve não só para identificar a pessoa mas
também para reconhecer as suas emoções, pois que através das várias
expressões do rosto estamos em condições de interpretar o que sente
naquele momento.

O desenvolvimento da linguagem acontece em seguida, com o
acréscimo das estruturas gramaticais da mesma linguagem e a
aprendizagem é favorecida por breves narrações. As primeiras histórias têm
uma estrutura simples que nos ajuda a maturar ideias e emoções, mas
também a aceitar a noção de tempo, isto é a compreender que algumas
coisas acontecem antes e outras depois.

Os primeiros contactos com a consciência nos acompanham pelo
resto da vida e os grandes oradores e os excelentes mestres ficam impressos



na nossa memória. Os seus contos, reais ou fictícios, fornecem um
indicador para novas descobertas, para novas emoções… que progridem
precisamente até onde o orador pretende chegar.

A narração foi sempre combinada ao tempo e a um espaço peculiar,
que tornou a ato narrativo um momento especial capaz de ajudar-nos a dar
respostas à muitas das nossas questões, mas também a dar sentido à nossa
existência.

Hoje as nossas vidas são marcadas pela pressa e pela velocidade.
Stephen Bertman (Cf. Bertman, 1998) para explicar o nosso estilo de vida,
forjou as expressões «cultura de agora» e «cultura da pressa». Tais
expressões ajudam a compreender a natureza da condição humana na
“modernidade líquida”, onde o significado do tempo é renegociado (Cf.
Bauman, 2002).

Sem entrar neste fascinante tema, pretendemos limitar-nos em indicar
que hoje o tempo livre é “fugaz” e o espaço de partilha e de auscultação do
outro adelgaça-se cada vez mais.

Todavia há sempre tempo para uma boa história! A narração continua
a oferecer-nos momentos de grande emoção, nos encanta e nos consente
para amainar. Trata-se de um momento “especial” onde criam-se relações
entre o ordinário e o excecional, entre a realidade e a fantasia.

Efetivamente, todos contam histórias (de forma individual ou
coletiva) e com elas nos narramos, quem melhor e quem menos bem.
Contamos histórias acerca da nossa vida, as nossas emoções e também o
que almejamos fazer, ser ou tornar-se.

Narra-se em volta da fogueira, diante do céu coberto de estrelas, na
escuridão, no carro, na sala de aulas. O fazemos presencialmente, com a
voz, por escrito, por meio de imagens; nos meios de comunicação, na web



(em direto, em diferido, etc.). Utilizamos Instagram, FB, Linked-In, Tik-
tok, YouTube, sítios de encontro, etc.

Conforme o quão explicito, é notado que aqui pretendemos pôr em
evidência a importância de restituir o tempo e o espaço à narração, para que
ela represente para os homens um meio eficaz para exprimir as próprias
emoções.

Definitivamente o discurso que transmitimos está sempre cheio de
emoções. Em outras palavras, gostamos, desejamos, odiamos ou somos
indiferentes a situações ou pessoas e é por isso que nos exprimimos,
transformando desta forma o discurso em algo mais do que uma simples
descrição dos factos, enriquecendo-o e dando-lhe “cor” e conteúdo emotivo.

São estes diálogos externos e “internos” que determinam amplamente
a nossa motivação, quer dizer, o motor que levar-nos-á a agir num certo
modo, para obter o que nos apraz, e tudo tendo em conta àquilo que “nos
contamos”. Por exemplo, se a nossa narrativa for negativa sobre as nossas
capacidades, do tipo depressivo, não obstante os bons “propósitos” para
alcançar uma meta, não sentiremos tão-pouco.

Por outro lado, as histórias oferecem uma variedade de significados
para fazer frente à vida, capaz de ajudar as pessoas para desviar o olhar do
medo. Efetivamente, o tempo e o espaço narrativo podem oferecer aos
indivíduos novas ocasiões da expressão de si, de encontro com o outro, de
abertura para com o novo, onde os prejuízos podem-se amortecer e os
equívocos podem-se resolver.

A inteligência emotiva dá à pessoa a capacidade de modificar o seu
discurso interior sobre aquilo que aconteceu, que está acontecendo ou que
irá acontecer, de uma forma que nos torne mais fácil aceitar as situações
que se verificam, sobretudo quando o resultado não depende de nós.



Como destacar-se-á mais a frente, uma pessoa com uma inteligência
emotiva desenvolvida estará em condições de superar mais facilmente os
traumas experimentados, mesmo em virtude ao recurso à terapia, a qual
pode agir sobre a modificação do diálogo “interno” relativamente aos factos
sucedidos (situações que colocaram em perigo a pessoa) e que podem
influenciar a sua vida de forma significativa. Graças à esta restruturação do
discurso interior a pessoa pode levar uma vida “mais normal”, superando
situações traumáticas.

Isto acontece porque quando articulamos um discurso narrativo,
colocamos em prática importantes mecanismos de reflexão, visto que em
muitas situações trata-se de pôr em confronto os nossos pensamentos, a fim
de exprimi-los adequadamente sobre os aspetos cujos poderíamos também
não ter pensado.

Por exemplo, se alguém nos pergunta qual é a nossa posição
relativamente ao conflito árabe-israelita, até então poderíamos não termo-
nos que parar para refletir sobre isso, ou então não ter uma posição clara.
Todavia, quando respondemos toma-se uma posição e tal resposta vai
determinar sucessivamente as decisões futuras a respeito, porque a maior
parte das vezes tem-se predileção pela manutenção de uma certa coerência
interna. Portanto, se tivermos dito que estamos de acordo com a política de
Israel no caso das implantações, provavelmente ovacionamos às tentativas
de paz que se estão a verificar a respeito; contrariamente, se acreditamos de
que a causa da palestina tenha uma base histórica, iremos sustentar aqueles
movimentos que procuram libertar os palestinenses da ocupação. Tudo
depende, em parte, de uma decisão num determinado momento gerado por
uma narração interna que irá comandar o nosso comportamento futuro.

De uma forma objetiva contar histórias é um meio através do qual
procuramos pôr em ordem e dar um sentido aos nossos pensamentos, às



nossas experiências diárias, às nossas histórias e memórias.
Enfim está claro que a narração não é de competência exclusiva de

escritores profissionais (romancistas, históricos, jornalistas). São tantas as
modalidades narrativas para afigurar acontecimentos reais ou fictícios,
através de metáforas, palavras, imagens, sons, canções. Esta atividade
corresponde não apenas em antigos testemunhos do homem mas também na
comunicação diária atual.

Além disso, é notável que perante situações incertas, inesperadas, as
histórias podem oferecer esperanças, podem dar um sentido aos
acontecimentos, ou então simplesmente fazer brotar curiosidades. Como
afirma Storr, os narradores “criam momento de mudança inesperado que
capturam a atenção das suas personagens e, por tabela, aquela do leitor e do
espectador”. “Os homens têm uma sede de conhecimento insaciável. Os
narradores sabem fazer apelo precisamente sobre estes instintos criando uns
mundos, mas preservando-se muito bem para revelar ao leitor aquilo que se
deve saber”. (Storr, 2020, p. 3 e p. 7)

O interesse por uma história alheia pode aumentar sobretudo em
momentos de mudança nas nossas vidas. Uma vez que contar histórias
nutre-se do capital narrativo, do vivido pessoal e ou do grupo e, por
conseguinte, representa um instrumento válido para construir espaços
transformadores e também de comunicação eficazes, cheios de sentido,
emoções e fantasia!

Até agora falamos de “emoções” mas não definimos ainda o que
entendemos por este conceito. No próximo capítulo serão delineadas as suas
características assim como aprofundar-se-á sobre o porquê é tão importante
dar espaço às emoções.
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